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, . Há muito perto de um ano 
terminávamos um dos nossos 
artigos sobre o assunto de 
primacial interesse para a di- 

■ gnidade e brio deste concelho,
I que é o da conclusão dos seus
- Paços Municipais, com pala-
f  vras de confiante esperança na

«revelação dos valores e ci­
vismo da mocidade vimara- 

| nense» e numa «nova alvo-
I rada para as energias adorme*

| cidas dos que também já foram
| novos e sentem, sempre pronto
[ a reavivar-se no coração, o fogo
[ inextinguível do seu amor por

Guimarães h
Seria natural julgar-se que a 

\ tremenda desilusão que repre-
\ senta tanto tempo decorrido

sem que essa mocidade se re- 
j vele ou as antigas energias
| dos velhos despertem, nos fi-
l zesse descrer da vitalidade,
í do bairrismo, da compreensão,

da clarividência intelectual e 
sensibilidade do povo da nossa 
terra.

Seria natural, mas não coin­
cidiria com a verdade do nosso 
pensamento.

Não podemos negar que nos 
cause uma profunda tristeza 
a inércia e desânimo a que se 
chegou pelo esquecimento dos 
antigos e ignorância dos novos 
da individualidade própria de 
cada um e dos inerentes di­
reitos e deveras cívicos. Obli­
terou-se o sentimento de cida­
dania; anquilozou-se ou ficou 
em embrião, por falta de uso, 
a faculdade de pensar e agir 
pelo discernimento individual 
e pelo exercício autónomo da 

} vontade. Ninguém se mexe; 
f ninguém dá um passo em 

frente, todos esperam pelo 
empurrão, íamos quase a em- 

i pregar termo mais violento e 
expressivo.

E’ lamentável ? Sem dúvida I 
Mas não é caso para esmore­
cer, para bater em retirada; 
pelo contrário, é um impera­
tivo para prosseguir, para re­
dobrar de energia. E, por 
isso, aqui estamos, aqui con­
tinuamos.

[ Preconizámos a União Vima- 
| ranense. Dissemos como ela 

era possível e necessária, fize- 
í mos um apelo para este jornal 
I em que escrevemos, e que com 

tão carinhosa generosidade 
| nos tem acolhido, para que 
| dela tomasse a iniciativa, fo­

mos, depois, secundados na 
nossa ideia por um ilustre e 
prestante colaborador deste 

> mesmo jornal num artigo sen­
sato a que foi dado merecido 

i lugar de honra num dos seus 
] números recentes. E a União 

Vimaranense, tambémnestejor- 
[ nal proclamada necessária por 
I um Artista desta terra a quem 

a ausência não arrefece antes 
í estimula o seu amor por Gui- 
| marães, continua à espera de 

quem tome a iniciativa de prà- 
ticamente a realizar.

Desanimaremos por isso ? 
De maneira alguma; a União 
é necessária, a União far-se-á.

Só uma razão única nos obri­
garia a retirar e a desistir do 

& nosso esforço; seria a de nos 
convencer-mos de que o povo 
da nossa terra não quisesse a 
conclusão dos seus Paços do 
Concelho ; mas, felizmente, e 
para honra de todos nós, vi- 
maranenses, não há ninguém 
que a não deseje, nem mesmo, 
se perscrutarem o recôndito 
da sua consciência, libertada 
de desprezíveis preconceitos, 

I aqueles que, pelo desgosto de 
não terem colaborado na ini­

ciativa da obra, protelam inde­
finidamente o seu prossegui­
mento, como se a glória não 
seja dos que a continuem e 
terminem, mas só dos que a 
iniciaram.

Nós não deixamos de sentir 
que ninguém ou quase ninguém 
nos ajuda, visto que só uma 
pena, aliás brilhante e auto­
rizada como gostaríamos que 
fosse a possa, se manifestou, 
públicamente até hoje, a favor 
desta causa, que é a de Gui­
marães, e sabemos ler nas en­
trelinhas daqueles que, sem 
coragem para mais, atiçam e 
agitam a hipótese revoltante 
e monstruosa da destruição 
do que está feito, nos núme­
ros deste jornal em que, aliás 
e de certo, por acaso, apare­
cem locais com referências 
sujas ao casarão que jamais se 
construirá, que, «segundo re- 
sam os canhenhos era desti­
nado aos Paços do Concelho» 
e se transformou num antro 
de imoralidade e de imundície 
que faz perigar a saúde pú­
blica e a salvação das nossas 
almas 1

Mas que importa tudo isso, 
que é tão mesquinho, se ainda 
não encontramos um único 
vimaranense que, falando com 
sinceridade, não declare o seu 
desejo de que a obra do «ca­
sarão» se conclua?.. .

O que nos dá força e nos 
impõe o dever de não aban­
donar a luta é sabermos, e 
com absoluta segurança, que, 
através de nós, fala e vibra a 
consciência patriótica de todos 
quantos, na verdade, consti­
tuem o bom, o generoso e 
progressivo povo vimaranense.

Lemos, com satisfação, que 
vai a Câmara de Guimarães 
ter enfim um presidente. Já 
era tempo. Não conhecemos, 
pessoalmente, a pessoa esco­
lhida; mas sabemos que per­
tence a uma família das mais 
distintas de Guimarães, família 
vimaranense, família que nos 
deu Francisco Agra, um ho­
mem que não esquece, um 
homem que dedicou ao pro­
gresso desta terra todo o seu 
enorme prestígio de político 
eminente, no tempo em que 
não era proibido servir-se um 
ideal e um partido.

O novo presidente há-de 
querer honrar as tradições 
nobres da família de que des­
cende. O novo presidente é 
vimaranense; nasceu, vive e 
quer viver na terra onde vive­
ram e morreram os seus ante­
passados, que por Guimarães 
batalharam com galhardia no 
tempo em que havia entusias­
tas e desse grupo, cavalhei­
rescamente heróico, fizeram 
parte.

E' de Guimarães e tanto 
basta para que tenha amor a 
esta linda região. Que nos 
importa se circunstâncias in­
teiramente fortuitas, porven­
tura, politicamente nos sepa­
rem, de maneira irredutível, 
cada um dentro dos princípios 
puramente fliosóficos que de­
fenda? A política só nos in­
teressa, neste caso especial de 
que se trata, no que nela possa 
haver de utilidade para o pro­
gresso da terra. Quando pen­
samos em Guimarães, nós so­
mos correligionários sinceros 
e devotados de todos que tra­
balhem pelo seu engrandeci­
mento, no limite restrito, en­
tenda-se bem, da sua acçâo 
em benefício do concelho.

E* com uma confiança bem

S T E S  ! . . Entre a Margarida e a RosaC O N T R A
Falta de compreensão 
e de educação

No pastado domingo, dia em que 
se realizou em Guimarães o encontro 
entre o F . C. do Porto e o Vitória 
desta cidade, deslocaram-se aqui al 
guns milhares de adeptos daquele 
grupo desportivo, entre os quais se 
notou a presença de certos elementos 
que se salientaram por atrevida e in­
conveniente falta de educação. Evi­
dentemente, que não pretendemos 
confundir o trigo com o joio, isto é, 
que não desejamos deixar de fazer a 
devida justiça a todas aquelas pessoas 
que, quer pela sua esmerada educa­
ção, quer pela sua compreensão des­
portiva, souberam dignificar o nome 
da sua Terra e receber a Vitória do 
seu grupo com manifesta serenidade 
e irrepreensível correcção. Portanto, 
não nos dirigimos a essas pessoas e 
antes lhes manifestamos todo o nosso 
apreço e toda a nossa simpatia pelo 
seu exemplo das boas qualidades que 
possuem. Mas se a estas podemos e 
devemos fazer essa justiça, outrotanto 
não poderemos dizer daquelas que 
abusaram da hospitalidade com que 
esta terra costuma receber os seus 
forasteiros, seja quando for e a pre­
texto do que for.

O que se passou no último domin­
go com o refugo dos p s e u d o  d e s p o r ­
t i s t a s  que vieram assistir ao jogo dos 
citados grupos transformou-se em 
autêntica invasão de selvagens, sem 
respeito por nada e por ninguém e 
ainda com a agravante de compro-
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A Comissão Concelhia da 
União Nacional, comunica 
aos nacionalistas desta ci­
dade e concelho, q u eo E x .mo 
Sr. João M aria Rodrigues 
Martins da Costa (A ldão) 
toma posse da Presidência 
da Câmara, no dia 2  de 
Maio, às 16 horas, no Go­
verno Civil de B raga.

Guimarães, 2 8  de Abril 
de 1949.

franca e muito profunda que 
esperamos os actos do novo 
presidente. Su pom os que, 
desta vez, não seremos desi­
ludidos na fé em que estamos 
de que ele tomará a peito co­
locar à frente do seu programa, 
como medida de inadiável exe­
cução, o prosseguimento da 
obra dos Paços do Concelho.

Não queremos com isto si­
gnificar que não haja também 
outros assuntos de grande in­
teresse para Ouimaràes mere­
cedores dos seus cuidados e 
que exigem uma rápida e sa­
tisfatória solução. Existem, de 
facto, problemas máximos que 
carecem há muitos anos de 
estudo e de espírito de inicia­
tiva e decisão para que Gui­
marães retome o caminho do 
seu progresso e desenvolvi­
mento. Porventura a eles te­
remos de nos referir no decor­
rer de possíveis oportunida­
des; mas esta questão tão 
simples e de tão instante ur­
gência, que é a do prossegui­
mento da obra dos Paços do 
Concelho, antecede a todas, 
justamente porque é simples 
sem deixar de ser gloriosa para 
quem desfaça o puramente 
imaginário nó górdio que há 
20 anos a tolhe.

Guimarães quer a conclusão 
dos seus Paços. Guimarães 
quer que se acabe com a ver­
gonha dessa obra eternamente 
parada, que atesta uma men­
tira : a mentira de que o povo 
desta terra seja desmazelado, 
perdulário e estúpido.

meterem o próprio nome da terra de 
onde vinham.

Desnorteados pela atracçâo da inso- 
lência e da raalcriadez, o seu proce­
dimento causou a maia justificada 
indignação, visto que a natureza dos 
actos que praticaram outra coisa não 
poderia provocar.

Nas ruas, nos cafés, nas tabernas, 
ou melhor, em toda a parte, essa cla­
que de arruaceiros evidenciou-se ao 
máximo nas suas proezas, próprias

gente da mais baixa condição. Es­
tamos mesmo convencido de que a 
sua degradante exibição deverá ter 
contrariado muita da gente boa da 
linda e briosa cidade do Porto, que, 
pela força das circunstâncias, teve de 
se misturar com semelhante ralé.

Ora. c o m o  o  j u s t o  n â o  d e v e  p a g a r  
p e l o  p e c a d o r ,  eis a razão de apenas 
atingirmos com estes comentários 
aqueles a quem chamamos p s e u d o  
d e s p o r t i s t a s ,  porque o Desporto e o 
bom nome da Terra não podem estar 
i  mercê de tão nefastas e repelentes 
criaturas. Quase todas as lamentáveis 
ocorrências verificadas em qualquer 
terra, na época oficial do Futebol, são 
exactamente provenientes da parte 
podre da Assistência, atendendo a 
que a parte sã a elas não dá motivo. 
No entanto, no caso presente, as ati­
tudes grosseiras, insultuosas, estúpi­
das e provocadoras doa zaragateiros 
tornaram-se mais graves pelos moti­
vos apontados. Não foi, pois, só no 
Campo de jogos que exibiram o r e p o r - 
t ô r i o  da sua incapacidade moral e 
educativa, mas, como dissemos, fize 
ram-no também noutros lugares. En­
fim, foi a fúria do canibalismo!

Com editor responsável
Um amigo nosso e dedicado Vima­

ranense escreveu e entregou-nos o 
seguinte:

«Coisas da minha terra»
Existe na Basílica de S. Pedro uma 

placa de mármore que diz— AfixaçOes 
proibidas. Sem respeito por o que 
pagfi i m p o s t o  à  C â m a r a , foi lá colo­
cado um grande cartaz, fazendo recla­
me a determinado aparelho de rádio. 
Até aqui ainda se poderia tolerar, 
pois talvez quem o colocou não sou 
be»se ler. O mais grave, porém, é 
que o referido cartaz foi inutilizado e 
afixado, no mesmo lugar, um outro, 
de Faro. mas desta vez por funcioná­
rios da Câm ara...

Um Vimaranense.»

Em nossa opinião, o autor do re­
paro tem carradas de razão, porque, 
de facto, é de lamentar que tais abu­
sos se pratiquem e sobretudo nas 
condiçóes em que foi afixado o segun­
do cartaz em referência. Onde está a 
obediência à proibição anunciada? 
Onde'está o respeito pelo fim a que se 
destina aquele edifício ? Este e outros 
casos análogos deixam-nos a impres­
são de que a desobediência é a pro- 
tectora dos seus ad ep tos... Pelo me­
nos, que a digna Mesa da Irmandade 
de S . Pedro não deixe de reagir con­
tra o referido abuso.

Mais uma etapa ?
Lemos a notícia de que se encon­

trava nesta cidade um Agente da Poli­
cia Judiciária, do Porto, a fim de 
proceder a novas investigações sobre 
o incêndio da Praça de Touros, ocor­
rido em Julho de 1947. Oxalá que a 
opinião pública não seja mais uma 
vez surpreendida com a continuação 
do silêncio que tem amortalhado esse 
mistério. Se não houver crime — o 
que pode ter acontecido—acabe-se de 
uma vez para sempre com esse conto 
da C a r o c h i n h a  e deixem-se em paz as 
cinzas mudas da referida Praça!

X.

€% rce6isp o  C&rimax

Na próxima quinta-feira, dia 
5, passa o aniversário nata­
lício de S. Ex.a Rev.ma o Se­
nhor D. Antônio Bento Martins 
Júnior, Venerando Arcebispo 
Primaz, a quem «Noticias de 
Guimarães» endereça os seus 
respeitosos cumprimentos de fe ­
licitações, fazendo votos pela 
conservação da sua preciosa 
saúde.

M á q u i n a s  d a  e s e i * e -  
V ai» a  d a  c o s t u p a  —
Conserto, afioação e hrnpesa. 
Trata JoAo N e v e s , Rua de Gil 
Vicente —  Guimarães. m

A criança nasceu mas custou 
a vida à mãe.

O homem ficou desorientado 
em face daquele pedacito de 
carne vermelha e gutnchadora 
em que nem sequer sabia pegar.

V aleu-lhe, nessa altura, a 
Margarida, a cunhada solteira 
que veio tomar conta do peque­
no. Mas logo o preveniu :

— Tens de tratar da tua vida, 
Zé. Eu não posso largar o meu 
trabalho. Pedi à mestra que 
me dispensasse umas semanas 
mas depois tenho de voltar.

—Tem paciência, Margarida. 
A máquina que passe algum 
tempo sem ti. Que queres tu 
que eu faça com um inocen- 
tinho destes nos braços? Má 
raio de sorte a minha! Enquan­
to cá estiveres, nada te faltará. 
Tem caridade, mulher!

Ela foi ficando. Ocupada com 
o sobrinho e com a casa, adqui­
riu melhor aspecto, pois já se 
não moía ouvindo as conversas 
das colegas que só sabiam falar 
de namorados e amoricos. E  a 
inveja que tivera da irmã, quan­
do o Zé começara a rentar-lhe 
a porta! Só para ela ninguém 
olhava. Não, que bem sabia 
ver-se ao espelho: sardenta, 
de cabelo estacado, nariz gros­
so e sem jeito nenhum para se 
arranjar... Quanto à irmã (que 
Deus lhe falasse n’alm a!) pre­
parava-se todas as manhãs que 
nem para uma festa e os ves­
tidos de chita, em cima do seu 
corpo, valiam mais que sedas 
e rendas. A invejidade que lhe 
tivera e como agora queria ao 
menino — àquele menino que 
apertava muito nos braços, des­
cobrindo-lhe os olhos do pai... 
a testa do pai... chamando-lhe 
Z é. . .  Zèzinho. . .  com toda a 
doçura da sua alma triste.

Ora o tempo foi passando. 
O miudo fez um ano e não via 
outra coisa senão a tia.

Foi, por essa altura, que o 
Zé entrou de mudar.

Aperaltava-se mais, punha 
cheirinho no lenço, impacien­
tava-se quando o colarinho não 
estava brunido a preceito e en­
gordurava imenso o cabelo.

Ela angustiava-se, em silên­
cio.

Certa manhã, o cunhado dis­
se-lhe :

— O ’ Margarida, logo à tarde 
vê se me tens o catraio em 
condições. Vem cá uma pessoa 
vê-lo.

— Uma pessoa ? Quem é ?
— A bem dizer, são até duas. 

A Rosita e a mãe.
A Rosita! A moça mais bo­

nita do bairro!
O Zé saiu, para se furtar a 

perguntas e a cunhada caiu 
para cima de uma cadeira, a 
soluçar.

Mas em breve reagiu.
Ai, a Rosa vinha ver o seu 

menino? Pois bem, havia de 
o encontrar lindo como os amo­
res. E  se a lambisgoia julgava 
que lho roubaria, nisso é que se 
enganava redondamente. Que 
ficasse com o pateta do Zé, se 
quisesse, m a s.. .  m a s.. .  — os 
soluços não a deixaram acabar.

Agarrou na criança e saiu.
Dirigiu-se logo ao cabeleireiro 

do bairro e quis que a penteas­
sem e lhe arranjassem as unhas, 
mas sem pôr verniz: apenas 
brilho. Depois foi ao mercado 
e, na loja da entrada, comprou 
para si um lindo avental flori­
do, com folho nas alças e na 
beira e para o pequerrucho um 
«macaco» de linho! azul bor­
dado a vermelho que era mes­
mo de apetite.

Regressou a casa, mandou o 
baú do almoço ao cunhado,

banhou o petiz, deu-lhe de co­
mer e adormeceu-o.

Eram seis horas, estava ela 
toda preparada com o cabelo 
às ondas, uma leve dedada de 
cor em cada face e o avental 
garrido que se não cansava de 
alisar ao espelho. O sobrinhito 
parecia mesmo um bébé dc por­
celana— pelo menos era esta 
a sua opinião.

Entraram as visitas. Estavam 
na salita onde havia flores de 
papel numa jarra e retratos 
pelas paredes. A Margarida 
teve de ir à cozinha vigiar o 
estrugido para o arroz do jantar.

Ficando sós, disse a Rosa:
— O Zé já cá devia estar. 

O que nunca julguei é que a 
cunhada fosse tão bonita!

E a m ãe:
— E  que o crianço fosse tão 

feio!
O mal foi o Zé vir a entrar 

nesse momento, ouvindo ambas 
as frases. E não compreendeu 
nem uma nem outra, visto que 
o seu filho era o mais lindo do 
mundo e a cunhada, coitadita, 
nada devia à formosura.

Margarida voltou à sala.
O Zé olhou para ela e ficou 

pasmado. Virgem  S a n tíss i­
m a ! . . .  que até parecia a de­
funta a quem tanto amara! E  
como o pequeno se lhe agar­
rava ao pescoço fugindo das 
outras. . .

Passados dois meses reali­
zava-se o casamento. O Zèzi­
nho pequeno já não tinha a 
mãe que o trouxera a este 
mundo mas alcançara a mãe 
que Deus lhe quisera dar.

iurora Jardim.Festas da Cidade
Iniciou-se na pretérita segunda-fei­

ra a subscrição pública para as Festas 
da Cidade, levada a efeito por com­
ponentes da Comissão Executiva das 
«Gualterianas».

Sabe-se, o que sobremaneira noa 
alegra e é bastante animador para as 
pessoas que tomaram o encargo da 
realização das nossas Festas, qne o 
acolhimento dispensado pelos vimara- 
nenses tem sido, como sempre, franco 
e entusiástico.

De esperar é, pois, que a Comissão 
continue a registar a adesão de todos 
os vimaranenses por forma a poderem 
levar-se a cabo os números do pro-
f'rama que se encontram em esboço, 
azendo assim realçar mais uma vez a 

cidade de Guimarães.
Já se iniciaram os trabalhos para a 

«Marcha Oualteriana», cuja Comis­
são presidida pelo Sr. Amadeu Qui- 
marães, presidente do Sindicato Na­
cional dos Caixeiros, ficou constituída 
pelos Srs. José Ramos Martins Fer- 
nandes, Benjamim de Castro Alves 
Ferreira, Joaquim de Almeida Ferrei- 
ra, Manuel António Branco, António 
de Almeida Ferreira, João de Castro 
Alves Ferreira, Alberto Pimenta, João 
Ferreira da Silva Melo, António José 
da Costa Faria, José Luís Góis Ri­
beiro da Costa, Carlos Alberto Ma­
cedo Guimarães. Jorge Vilaça de 
Freitas Neves e Lino Xavier de Car­
valho.

Os conhecidos ornamentistas Srs. 
Bernardo Barreira, desta cidade, e 
Constantino Lira, de Felgueiras, fo­
ram já convidados a apresentar pro- 
jectos para as decorações da Cidade 
nas suas Festas tradicionais, a que se 
procura imprimir todo o brilho.

Como acima dizemos, o  acolhimen­
to dispensado pela população à Co­
missão das Festas, no que respeita à 
subscrição pública, que está a decor­
rer, tem sido franco e animador. Por 
ele bem pode afirmar-se o quanto os 
vimaranenses querem que as «Gual­
terianas» continuem a marcar o lugar 
de inconfundível relevo que conquis­
taram.

Sabemos que a Comissão está deve­
ras sensibilizada pela maneira como 
tem sido recebida, não regateando os 
seus louvores e aplausos i s  pessoas 
já  visitadas e que prontamente deram a 
sua adesão ao apelo que lhes dirigiu. 

A Comissão antecipa os seus agra-
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A CULTURA E  
CIVILIZAÇÃO  
H ELV ÉT IC A S

Em números transactos deste 
hebdomadário, focáramos, li­
geiramente e em despreten-1 
ciosas nótulas, alguns aspectos 
do ensino e dos métodos edu­
cacionais do estado helvético.

Dando certa continuidade e 
sequência^ao nosso modesto 
trabalho (elaborado nas horas 
va£as do mister oficial), pro­
metemos focar ao parco nú-j 
mero de leitores que seguem i 
os meus arrazoados mais al-(' 
guns aspectos da Helvécia, da 
sua civilização e cultura. j
.A  profecia de Vitor Hugo! 

— a Suíça, na história, dirá 
a última palavra — é já uma 
verda leira realidade.

A curiosa e felicíssima af 
mação de Bonsteten sobre G 
nebra e sobre o solo suíço — 
«o universo numa n o z ...»  e 
igualmente plena de realidade 
e de pitoresco, posto que a 
Helvécia é um resumo, uma 
súmula da Europa e do mundo 
culto.

Voltaire, Byron (um dos 
maiores poetas ingleses depois 
de Shakespeare), o grande 
Lamartine, Benjamin Constant, 
os génios de Wagner e de 
Leiszt e tantos, tantos outros 
celebrizaram a beleza incom­
parável do burgo genebrino, 
cosmopolita e intelectual.

A paisagem edénica que se 
desfruta do alto do Castelo 
de Chillon inspirou do autor 
das Peregrinações de Child- 
-Harold , a Byron, um dos 
seus melhores poemas.

E ’ que, efectivamente, a pai­
sagem suíça, atrai, enfeitiça, 
é como doce sortilégio para o 
turista, dado o pitoresco e 
grandiosidade dos cumes ne­
vados das suas montanhas, 
dos vales e dos lagos de águas 
serenas.. .

Fora em Riitti, nas margens 
dum dos mais pitorescos e ca- 
racterísticos lagos — no dos 
Quatro Cantões — que os ru­
des montanheses dos Alpes, 
reunidos em i de Agosto de 
1291, jurando fidelidade, numa 
aliança já multi-secular, pois 
dura há quase sete séculos, 
deram início ao estado helvé­
tico.

Ainda se encontram, na Suí­
ça, fortes vestígios da domi­
nação céltica e romana e os 
Comentários de César refe­
rem-se, circunstanciadamente, 
ao burgo genebrino.

No século findo, a antiga 
Confederação firmada solene, 
patriarcalmente no pacto de 
Riitti, transformou-se em es­
tado federal.

Mas a Suíça continua una, 
indivisível, numa coesão per­
feita, numa união verdadeira.

Keller, num dia de melan­
colia e de neurose, dissera 
que o solo suíço era estéril 
para as artes e para as letras. 
Tal não é verdade, como ve­
remos.

Rousseau, Tolpffer, Haller, 
Amiel, Constant... são no­
mes ilustres no mundo das 
letras.

Igualmente, 0 movimento ar­
tístico, pictural, da Suíça é 
assombroso.

Frank Buchser, nascido em 
Soleure, em 1828, depois de 
percorrer de lés a lés a Espa­
nha e de estudar as obras de 
Ribera, Murillo e Velasquez 
tornou-se um dos maiores pin­
tores, mormente no célebre 
quadro do Pastor Alpino des­
cendo ao Vale.

E  que dizer de Holbein, de 
Adeo Topffer, de Hodler, um 
dos criadores do neo-impres 
sionismo, todos astros de pri­
meira grandeza, verdadeiras 
fulgurações da arte pictórica?

Mas neste simples pródromo 
ou iniciação do nosso trabalho,

decimentos àquelas outras pessoas a 
quem ainda terá de dirigir-se e que 
por certo não deixarão de. do mesmo 
modo, corresponder abertamente ao 
pedido que Hbes é feito em nome da 
Cidade*

Homenagem ao Comandante 
do Batalhão 13.' da L. P.

Realizoo-ee ne passado dia 24 do 
corrente, do Quartel do Batalhão 13 
da Legião Portngnesa uma festa de 
homenagem ao prestigioso Comandante

daquela Unidade Sr. José Mendes Ri- j 
beiro Júnior, prestada pelos Oficiais • 
pertencentes àqnele Batalhão. j

Á’s 12 horas 0 Comandante Distrital 
Sr. Coronel Graciliano Reis da Silva i 
Marques deu entrada no Quartel para ! 
assistir a este acto ao qual gostosa­
mente se havia associado.

Falou em primeiro lugar 0 Sr. Alferes 
Leite da Cunha que em breves pala­
vras focou as excelentes qualidades 
do homenageado quer como homem,! 
como chefe de família exemplaríssimo, 
como legionário de uma viva e inque­
brantável fó, qner ainda pelo orgnlho 
que todos sentiam em 0 ter por Co­
mandante, por Camarada e por Amigo.

Afirmou que, no coração de todos 
está bem acentuada a dedicação, a 
lealdade e a amizade que lhe tributam.

Por último pediu a Sua Excelência 
0 Comandante Distrital para descerrar 
0 retrato do homenageado.

Depois deste acto, que foi coroado 
por uma prolongada salva de palmas, 
usou da palavra 0 Sr. Coronel Graci­
liano Marques, que num eloquente e 
elegante discurso exaltou as qualida­
des do Comandante Mendes Ribeiro, 
rendendo homenagem ao seu lídimo 
carácter e indicando-o a todos os pre­
sentes como um modelo a seguir como 
homem de uma honradez impoluta, 
como chefe de família exemplaríssimo 
e como digno e intemerato legionário.

Seguiu-se um almoço de confrater­
nização, tendo aos brindes usado da 
palavra 0 Comandante Distrital Sr. Co­
ronel Graciliano Marques e Presidente 
da Câmara Sr. Dr. Ferreira da Cunha e 
os Srs. Comandante da Polícia de Se­
gurança Pública Tenente Manuel Pe- 
res, P.* Joaquim Ferreira da Silva, 
Comandante de Lança Umberto Gui­
marães Pinheiro, António da Costa 
Guimarães, Flávio de Faria, Jaime 
Sampaio, Carlos Salazar, João de Al­
meida e Dr. José da Conceição Gon­
çalves.

Por último, 0 homenageado num 
elegante improviso agradeceu a home­
nagem que lhe foi prestada.

A S  B O D A S  O E  P R A T A

N o  MEU

C a n t in h o

Três semanas de descanso. 
Que riqueza, meu Gualberto!

E descanso com saúde.
Isso é que é prazer na vida!

Estamos a 26.
Um aniversário bem triste. 
Para quem o recordar.

Ora hoje o Comércio tripeiro 
e o Correio braguês oferecem- 
-nos aos olhos a forma de cam­
peonato Juniores que os Gramá­
ticos insistiram em condenar.

Querem eles que o latinismo 
< ja respeitado escrevendo-se 
Juniores e Iendo-se como pala­
vra grave, a rimar com me­
lhores.

## #

Pois eu penso há muitos anos 
que os Caturras da Gramática 
deviam tolerar as formas Já - 
niors e Séniors.

Se o singular é Júnior e Sé­
nior, por que não Jániors e 
Séniors ?

E’ por terminar em consoan­
te e a regra é juntar « . . .

Mas quem é que faz assim? 
E quem é que lê direito?

Isto fez-me lembrar o caso 
da creche que diversos ingé­
nuos pensaram em exterminar. 

Ela já tem tanta vida! 
Falharam as tentativas. 
Agora é deixar correr.

Há longos anos se condenou 
e se condena e se condenará 
o constatar.

Que tem variados sinónimos, 
dizem e não mentem.

Pois o constatar há-de viver 
mais do que eu. E até que o 
Gualberto.

Gerexino.

Dr. Nune Sim ões

Acompanhado de sua Esposa, este­
ve nesta cidade o ilustre Advogado e 
Escritor e nosso querido Amigo Sr. 
Dr. Nuno Simões, que teve a amabi­
lidade de apresentar-nos os seus cum­
primentos.

Muito gratos nos confessamos por 
esta cativante atenção.

i n a u g u r a ç Ao

d e  u m a  E S C O L Ado Núcleo dos Escutas em P E V I D Ê M
Prosseguem os trabalhos para a 

comemoração das Bodas de Prata do 
núcleo de Guimarães do C. N. E ., 
tendo reunido, na passada quarta-fei­
ra, a comissão nomeada para aquele 
fim. A' reunião assistiu, presidindo, 
o Sr. Dr. Henrique dos Santos, actual 
Chefe da Junta Local, tendo havido 
uma troca de impressões, após o que 
foram escolhidos os dias 3, 4 e 5 de 
Junho, para as referidas comemora­
ções, a que se procura imprimir 0 
maior brilho.

O programa está sendo cuidadosa­
mente elaborado e oportunamente será 
tornado público.

E
em sacos de 50 quilos

VEN D E

Pedra da Silva Freitas
entrega imediata 

II, RUA DE S Jo  ANTÔNIO, 13
G U I M A R Ã E S

TELF., 4221 — TKLO., PERFEITAS.

em que apresentamos os ob- 
jectivos que vamos de futuro 
ventilar, a resposta à infeliz 
asserção de Keller não pode 
ser dada em toda a sua am­
plitude.

Sê-!o-à, porém, em artigos 
subsquentes.

S. Torcato, 11-4-949.

Prof. Joaquim Martins Lima.

Na freguesia de S . Cristóvão de 
Selbo (Pevidém) foi solenemente inau­
gurada, no dia 27 do mês findo, com 
a assistência de numerosas indiivdua- 
lidades, um novo e elegante edifício 
escolar, que representa para aquele 
laborioso centro fabril um importante 
melhoramento, de que aliás estava bem 
carecido.

Ao acto assistiram o Presidente da 
Câmara Municipal e outras individua­
lidades desta cidade e daquela populo­
sa e progressiva freguesia, tendo sido 
proferidos calorosos discursos.

Produziram-se diversas manifesta­
ções a assinalarem aquele aconteci­
mento.

G a rra ia d a
dos E s t u d a n t e s

É no dia 15 de Maio que os Estu­
dantes universitários do Porto reali­
zam, nesta cidade, a sua anunciada 

j garraiada, número que faz parte do 
programa da sua Festa da Queima 
das Fitas e que está a despertar em 

j toda a nossa região o mais vivo inte­
resse, sendo de esperar que a nossa 
Praça registe, nesse dia, mais uma 
grande enchente, a exemplo do que 
se verificou o ano passado.

Lojas para negócio
Alugam-se umas lojas próprias pa­

ra negócio na Avenida Conde de 
Marg^ride, junto à Praça do Mercado 

Falar na Casa do Proposto. 170

Galinhas teghorn branca
Importadas em 1948 da Holanda. 
VENDEM-SE ovot para incubação 

na Caia d’Arca. Telefone 4195. a*

R o t a r y  C lu b  Bodas de Prata
Sacerdotais

de G u im arães
Reuniu na terça-feira o Ro­

tary Club de Guimarães sob 
a presidência do Sr. Leandro 
Martins Ribeiro, secretariado 
pelo Sr. José Machado Tei­
xeira, que procedeu à leitura 
do expediente.

Foram ventilados diversos 
assuntos, tomando parte na 
discussão os companheiros Srs. 
José Machado Teixeira, Fran­
cisco Correia Pinto Lisboa, 
António Ferreira Caídas, Do­
mingos Ferra, Armando Mar­
tins Ribeiro da Silva e Andrés 
Puga e ficou assente que no 
próximo dia 4, quarta-feira, se 
realize às 20 horas uma sessão 
extraordinária, a fim de serem 
tratados assuntos que se pren­
dem com a nomeação dos no­
vos corpos gerentes.

Também ficou resolvido que 
no dia 14 se efectue nesta ci­
dade uma reunião conjunta 
com os Companheiros do Ro­
tary Club de Braga.

A quête para o fundo Paulo 
Harris rendeu 83$50.

Congresso de História de Arte
Com uma organização pouco menos 

que péssima, e de perfeita surpresa 
para toda a gente, chegou a Guima­
rães, na passada segunda-feira, uma 
excursão de quarenta membros do 
Congresso de História de Arte, reu­
nido recentemente em Portugal. Ape­
sar de ser dia de descanso o Museu 
Alberto Sampaio estava, por acaso, 
aberto, tendo ali dado entrada os ex 
cursionistas cerca do meio-dia, e de­
morado por o longo espaço de hora 
e meia. Os congressistas representa­
vam Portugal, a Espanha, a França, 
a Bélgica, a Itália, a Dinamarca e a 
Suécia. Outras excursões tinham par­
tido, do Porto, no mesmo dia, e in- 
cluiivé uma que se destinou a S. 
Tiago de Compostela.

Os visitantes do Museu de Alberto 
Sampaio, que foram recebidos pelo 
seu ilustre director Sr. Alfredo Gui­
marães, além do aspecto gera! do 
Museu, animado de uma luz alegrís­
sima e o encanto de muitas flores, 
concentraram a sua atenção no estudo 
das seguintes secções; pintura, ou­
rivesaria, escultura, tapetes, vidros 
de Venesa e couros de Córdova. Foi 
de perfeita surpresa para todos o 
grande triptico gótico-catalão, do sé­
culo XV, pertencente ao Museu e che­
gado dois dias antes, que os Con­
gressistas foram os primeiros a admi­
rarem.

Cerca das duas horas da tarde os 
Congressistas partiram, mas não sem 
que o delegado belga, em nome de 
todos os outros Congressistas, envol­
vesse num grande abraço Alfredo 
Guimarães, afirmando que todos os 
Congressistas « . . .  consideravam o 
Museu de Alberto Sampaio o Museu 
mais Português de Portugal!»

Entre os visitantes estava a Senhora 
D. Maria Isabel de Guerra Junqueiro, 
filha do genial Poeta Guerra Jun­
queiro.

Por atenção do ilustre presidente 
em exercício da Câmara Municipal 
de Guimarães, Senhor Dr. Augusto 
Cunha, foram distribuídos aos ilustres 
visitantes exemplares da «Monografia» 
da cidade para as Festas Centenárias, 
e do «Guia de Turismo», de Alfredo 
Guimarães — obra única no seu gé­
nero existente no nosso país.

A visita à Citânia de Briteiros de­
morou cerca de uma hora, posto o 
que foram almoçar ao Bom Jesus.

F E S T A  E S C O L A R
No Centro Escolar Primário N.° 2 

da M. P ., com sede nas Escolas do 
Coração de Jesus, desta cidade, vai 
comemorar-se a data gloriosa da des­
coberta do Brasil com o atraente pro­
grama :

A's 9 horas, basteamento da Ban­
deira Nacional com formatura em 
continência e Hino Nacional.

A’s 9,30 horas, Missa na Igreja das 
Dominicas, sufragando a alma dos 
heróis que dilataram a Fé e o Impé­
rio.

A's 10 horas, desfile com passagem 
de revista pelo Sub Delegado Regional 
da M. P.

Seguidamente, no átrio da E>cola, 
realizar-se-á uma ses-ão solene a que 
assistirão as Autoridades locais e ts -  
colares e ainda outras individualidades 
representativas.

Perante a Bandeira da M. P., trê# 
castelos de Lusitos vão prestar jura­
mento.

Um professor fará uma palestra 
educativa. O Sub-Delegado da M. P . 
fará entrega da Mensão Honrosa que 
foi concedida a este Centro Escolar, 
no Salão de Estética.

Pela Comissão de Assistência serão 
distribuídos fatos às crianças pobres. 
Haverá parada de ginástica, jogos, 
canções, coros movimentados, etc.

O ilustrado sacerdote e distinto 
p ro fessor de M oral do Liceu de Mar 
tins Sarmento e da Escola Industrial 
e Comercial desta cidade, Sr. Padre

i
I

Avelino Pinheiro Borda, fes te ja , de­
p o is  de am anha, a s  suas B odas de 
P rata Sacerdotais.

A com em oração é fe ita  em F âo , 
terra da naturalidade do prestigioso  
sacerdote e professor, quê é também  
orador sagrado de grande mérito e 
que possu i muitos e valiosos conhe­
cimentos de arte musical.

Ao Rev. Avelino Pinheiro B orda, 
que conta no meio vimaranense ver­
dadeiras am izades e dedicações sem  
conta, conquistadas p elas suas exce­
lentes qualidades, abraçam os muito 
sinceramente, felicitando-o na p a s ­
sagem  do 25  ° aniversário da  sua or­
denação sacerdotal e fazen do votos 
pelas suas m aiores prosperidades  
pessoais.

ten d o  f ic a d o  g r a v e ­
m en te  fe r id o  um  d o s  

s e u s  o c u p a n te s

No penúltimo sábado, à noite, a 
poucos quilómetros desta cidade, na 
estrada de Braga e no lugar de Canei- 
ros, chocaram violentamente dois auto­
móveis, guiados pelos seus proprietá­
rios Srs. Joaquim da Silva Bravo, de 58 
anos, casado, motorista, desta cidade, 
e José Ribeiro, casado, de 44 anos, 
guarda-livros, que levava em sua com­
panhia o Sr. Benjamim Pereira dos 
Santos, de 41 anos, solteiro, caixeiro- 
-viajante, também desta cidade.

Do embate resultou ficarem feridos 
todos os ocupantes dos veículos, mas 
apenas de gravidade o nosso prezado 
amigo Sr. Benjamim Pereira do9 San­
tos, que teve de ser trepanado, no 
Ho9DÍtal da Misericórdia, pelos médi­
cos Srs. Drs. João António de Almei­
da, João Afonso de Almeida, Augusto 
Ferreira da Cunha e Mário Dias de 
Castro.

Os outros feridos depois de pensa­
dos recolheram a suas casas.

No Hospital da Misericórdia junta- 
ram-se, logo que se soube do desastre, 
muitas pessoas, que foram ali infor­
mar-se do estado dos feridos.

O Benjamim Santos, que ainda se 
encontra internado no Hospital, tem 
experimentado sensfveis melhoras, en- 
contrando-se já livre de perigo.

Desejamos o seu breve restabele­
cimento.

Atribui-se ao motorista Joaquim 
Bravo a responsabilidade do desastre, 
porquanto o carro do Sr. José Ribeiro 
seguia pela sua mão e com pouca 
velocidade.

Ambos os carros ficaram muito da­
nificados.

Abastecimento de água
Pelas 11,30 horas da passada quar­

ta-feira, deu-ae inicio àa obras de 
abastecimento de água ?.o concelho 
de Guimarães.

Presidiu a este acto o Sr. Dr. Au­
gusto Ferreira da Cunha, Vice-Presi- 
dente da Câmara Municipal, em exer­
cício, acompanhado doa respectivos 
vereadores, sendo aguardados no lo­
cai das obras pelo Sr. João José de 
Azevedo, director-delegado dos Ser­
viços Municipalizados de Agua.

Após a respectiva cerimonia, usa­
ram da palavra, focando o valor dests 
importante melhoramento público que 
irá resolver um doa grandes proble­
mas deste concelho, os Srs. Vice-Pre- 
aidente da Câmara e director-delega­
do dos Serviços Municipalizados de 
Agua.

Findo este octo, deu-se imediato 
inicio aos trabalhos de implantação 
dos reservatórios da zona baixa, que 
têm lugar na freguenia de Azurém

Dentro de dias vão principiar si­
multâneamente os respectivos traba­
lhos de captação e adução de águas, 
a fim de com a brevidade que este 
assunto requere, a cidade poder ser 
abastecida da água necessária para o 
seu consumo.

A te n ç ã o  à  4 . *  p á g in a

Futebol
Num ambiente escaldante de 
entusiasmo e de verdadeira 
paixão ciubista e perante a 
maior assistência de todos 
os tempos, que emprestou 
ao Campo da Amorosa um 
aspecto imponente e nunoa 
visto, o Vitória perdeu por 
4-1 com o F. C. do Porto, 
resultado que não condiz com 
o balanço exacto do prélio.

Nem o F. C. do Porto, nem 
a enorme e belicosa falange 
de apoio que fez deslocar k  
«Amorosa», nem o Vitória e 
os seus inúmeros adeptos pen­
saram por certo que o resul­
tado da partida pudesse vir a 
ser de tão expressivos núme­
ros a favor do vencedor, qual­
quer que ele fosse. Que a luta 
iria ser rude, ardorosa, difícil, 
ninguém o podia duvidar. Mas 
que a diferença de três bolas 
viesse a pender para um dos 
lados, ninguém ousara futurá- 
•lo sequer.

Mas foi assim!
O F. C. do Porto bateu o 

seu valoroso adversário por 
4-1, cometendo a maior proe­
za da temporada na «Amo­
rosa».

Há que afirmar, todavia, que 
levando mesmo em conta o 
facto de os vimaranenses terem 
a certa altura do jogo envere­
dado pelo pior caminho, o re­
sultado não se amolda com 
justeza ao que a luta nos pa­
tenteou. Quatro bolas contra 
uma foi prémio que portuen­
ses não mereceram e punição 
que vimaranenses não mere­
ciam.

Quando no final do primei­
ro tempo os portuenses se 
apresentaram triunfantes por 
uma bola apenas, radicou-se 
em toda a gente a convicção 
de que o Vitória na segunda 
metade mudaria o rumo das 
coisas a seu favor. Pois se ele, 
com vento fortíssimo pela fren­
te, se manteve tão galharda­
mente, de forma que só a fal­
ta de serenidade do seu ataque 
a finalizar lhe obstou pelo me­
nos à igualdade em tentos com 
o adversário, como é que com 
a ajuda do vento ele não o 
subjugaria agora ? !  Sentia-se 
que desde que chegasse ao em­
pate, também iria até ao triun­
fo, a despeito do Porto se 
sentir amparado como em sua 
casa.

Mas não foi assim que acon­
teceu, pois contra toda a es- 
pectativa e também contra a 
corrente do jogo, foram os 
visitantes que puseram o mar­
cador em 3-1 a seu favor.

Este tento, que foi cedido aos 
quinze minutos, ditou a der­
rota implacável dos vitorianos, 
fartos de dispenderem esforço 
generoso mas inglório. Foi 
sobretudo a maneira como es­
se ponto surgiu que deprimiu 
a equipe de modo que nunca 
mais teve ânimo para recupe­
rar.

O jogo, por benevolência 
condenável do árbritro, havia 
endurecido lastimàvelmente. O 
mal começara em Barrigana, 
que agrediu Teixeira. Este de­
pois ripostou, e a coisa foi se­
guindo. . .

O Vitória entrara na segun­
da parte de rompante, mas 
com ‘alguns elementos a es­
quecerem se bastante da bola. 
E foi por isso que o terceiro 
golo do Porto surgiu. Quan­
do os locais estavam todos ao 
ataque, a meio do terreno o 
defesa-direito do Vitória en­
trou com rudeza ao extremo- 
-esquerdo visitante, que capta­
ra o esférico. Este esquivan­
do-se fugira-lhe, conseguindo 
estalecer perigo com um chu­
te que fez passar a bola pela



NOTICIAS DB GUIMARÃES

da cidade
Br e v e  Com entário

, Estádio de Guimarães. Para que as 
suas obras de construção possam ter 
inicio aguarda-se apenas, segundo as 

j mesmas informações, a conclusão do 
! projecto que foi confiado ao Arqui- 
jtecto  Sr. Raúl Leitão, que ficou de 
1 dar conta dos seus trabalhos à Câ 

mara Municipal por todo o mês de

A nossa T erra  fo i , no do­
mingo, visitada por muitos 
milhares de pessoas, na sua 
maior parte da Cidade Invic­
ta, que vieram assistir aos en­
contros de futebol que aqui se 
realizaram ante a espectativa 
e o mais vivo interesse de uma 
enorme massa desportiva, e a 
que noutro lugar se faz a de- 
vida referência.

P or tal motivo, a Cidade 
movimentou-se extraordinària- 
mente. Porém e por parte de 
algumas pessoas, de fo ra  e de 
cá, às quais faltam  os mais 
rudimentares elementos da edu­
cação cívica, verificaram-se, 
depois do jogo da tarde , a l­
guns desmandos, muito para  
censurar, e que a nosso ver e 
no entender de toda a gente 
que os presenceou, bem fàc il-  
mente se teriam evitado. . .  
com um pouco mais de bom 
senso de uns e prudência de 
outros. _____

Diversas Notíoias
Câmara Jfíunicipa!

Dando cumprimento à deliberação 
camarária de 7 do corrente os pro­
prietários dos prédios sitos na área 
da cidade e nas vilas de Vizela e 
Caídas das Taipas e Povoação do 
Pevidém, devem no prazo de 60 dias 
a partir de 1 de Maio — tendo dis 
pensa do requerimento de licença 
para efeito do determinado nos arti­
gos 78 e 80 do Código de Posturas 
Municipais — proceder à beneficia 
ção, limpeza, pintura e caiação dos 
prédios (incluindo portas e janelas) 
muros, grades, etc., sob pena das 
multas estabelecidas.

As cores a aplicar nas caiações e 
pinturas, na área da Cidade, deverão 
ser indicadas, por escrito, em papel 
comum, à Repartição de Engenharia 
da Câmara, para efeito da sua apro­
vação, sem o que incorrerão nas pe­
nalidades em vigor.

0  nosso Cstádio
Segundo informações fidedignas 

vai ser um facto a construção do

frente mas distante da baliza. 
Machado, precipitado, quis, em 
«mergulho», captar o esférico, 
mas só conseguiu pô-lo ao al 
cance dos pés de Vieira que, 
atento, chutou para a baliza 
deserta.

Estava ditada a sorte do jo 
gp. Passou assim a haver cla­
ramente vencedor e vencido. 
O Porto pôde então impor-se, 
aproveitando-se, calmamente, 
da desorientação dos locais, e 
fez novo tento. Os vimara 
nenses continuaram a lutar, 
mas sem convicção.

Se estes tivessem tido mais 
calma e não enveredassem, co 
mo se verificou, pelo caminho 
menos indicado, que foi o de 
certos elementos se preocupa­
rem mais com o homem do 
que com a bola, talvez o triun­
fo lhes tivesse sorrido. Assim, 
este coube, com justiça, ao F.
C. do Porto, que se mostrou 
equipe mais homogénea, mais 
serena e com melhor espírito 
de entre-ajuda.

Mas insistimos em afirmar 
que o resultado foi exagerado.

Marcaram os tentos do Por­
to : Joaquim, Fandiíio, Vieira 
e Diógenes.

Pelo Vitória marcou Fran- 
clim.

O trabalho de arbitragem 
do Sr. Borques Leal, de Lis­
boa, não teve defeitos técni 
cos, mas disciplinarmente dei­
xou muito a desejar.

O Vitória alinhou: — Macha­
do, Ferreira e Costa; Miguel, 
Curado e Jorge; Franclim, Re­
belo, Teixeira da Silva, Tei­
xeira e Custódio.

O Porto formou: — Barriga- 
na, Virgílio e Alfredo; Joa­
quim, Romão e Carvalho; 
Vieira, Fandino, Sanfins, Gas- 
tão e Diógenes.

«/. Gualberto d» Freitas.

Q u e d a
Quando regressava do Liceu a sua 

casa foi vítima de uma queda de 
bastante gravidade o académico João 
Pimenta Machado filho do estimado 
comerciante e nosso amigo Sr. An­
tónio Pimenta, motivo por que teve 
de recolher ao Hospital de Santa 
Maria do Porto, a fim de ser operado. 

Desejamos as suas melhoras.

Jjesastre no trabai/jo
Quando, juntamente com outros 

companheiros, trabalhava nas obras 
da construção do Bairro das Caixas 
de Previdência, nesta cidade, ficou 
soterrado numa saibreira o operário 
Fernando Fernandes, casado, de 23 
anos, da freguesia de Rendufe, deste 
concelho.

F«ram-lhe prestados imediatos so­
corros e conduzido ao Hospital da 
Misericórdia, onde veio a falecer 
pouco depois.

Sorteio de três automóveis
Faltando ainda vender um pequeno 

número de bilhetes deste sorteio e 
não querendo a Comissão Organiza­
dora ficar com nenhum em seu poder 
para evitar toda a possibilidade de 
os carros saírem em bilhetes não 
vendidos, resolveu, devidamente au­
torizada, adiar o Sorteio para o dia 
i5 de Maio, data em que irrevoga- 
velmente terá lugar.

A extracção será feita no local do 
Seminário das Missões, em Vila 
Nova de Gaia sendo pública e pre 
sidida pelo Sr. Presidente da Câmara 
daquele Concelho.

Jítin g idos p elo  tiro de uma 
pedreira
Por terem sido atingidos por um 

tiro de dinamite numa pedreira, que 
explodiu imprevistamente, deram en 
trada no Hospital da Misericórdia, 
ficando ali internados, Serafim da 
Silva, de 3i anos, cssado, de Outeiro, 
Gulpilhares e José de Freitas, de S. 
João de Ponte.

A explosão deu se na Quinta da 
Arca de Cima, na freguesia de P i­
nheiro

fa r m á c ia s  de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per­

manente a Farmácia do Laborató- 
iro Hórus, ao L. do Teural.

Boletim  Elegante

nosso prezado amigo e conceituado in­
dustrial ar. Antero H. da Silva.

Desejamos-lhe boa viagem e muitas 
felicidades.

— Cumprimentámos nesta cidade 0 
nosso bom amigo sr. Armaniino Fer­
nandes da Costa Mendes, comerciante 
do Porto.

— Regressou a esta cidade, de uma 
viagem comercial 0 nosso bem amigo 
sr. Alberto Neves de Castro, sócio da 
Fábrica de Calçado * Conquistadorn.

Casarqenío

Do Rio de Janeiro
Tendo vindo do Rio de Janeiro por 

via aérea, chegaram ontem a esta ci­
dade, de visita a seu pai que tem esta­
do doente, os nossos estimados conter­
râneos e amigos srs. Joaquim Severo e 
Gonçalo de Sousa Guise, a quem apre­
sentamos os nossos cumprimentos.

Aqueles dedicados vimaranenses as­
sim como seu irmão 0 também nosso 
bom amigo sr. João Pedro e esposa, 
há semanas chegados, vieram proposi­
tadamente para visitar seu estremoso 
pai, a quem desejamos breves melhoras.
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 26 de Abril a interessante 

menina Maria Isabel Moniz Lima, 
filha do nosso prezado amigo sr. An­
tónio de Sousa Lima ; no dia 2 Ma- 
demoiselle Altair Tercilia de Freitas 
Marques, a sr.* D. Maria do Céu Re­
belo e 0 nosso bom amigo sr. Bráulio 
Teixeira Carneiro ; no dia 3 os nossos 
amigos srs.: Francisco Laje Jordão e 
Antônio da Silva Xavier; no dia 4 
Mademoieelles Maria Correia da Cunha 
e Maria Joaquina Jordão Sarmento e 
os nossos amigos srs.: Visconde Via- 
monte da Silveira e José da Cunha 
Paredes; no dia 7 os nossos prezados 
amigos srs.: Camilo Laranjeiro dos 
Reis e José Laranjeiro dos Reis.

Notícias de Guimarães apresenta- 
-Ihes os melhores cumprimentos de fe­
licitações.

Partidas • ohegadas
Com sua esposa encontra-se nesta 

cidade na sua Casa das Molianas, 0 
no880 ilustre conterrâneo e prezado 
amigo sr. Dr. Maximiano Pinto de 
Simãens.

— De uma digressão à Galiza, re­
gressou a esta cidade acompanhado de 
sua Esposa e filho sr. José Alberto, 
0 nosso querido amigo sr. Comendador 
Alberto Pimenta Machado.

— Vimos no domingo nesta cidade 
os nossos prezados amigos srs. P.* An­
tônio Alexandre Ferreira de Melo, 
Coadjutor da Matriz de Viana do Cas­
telo ; P *  António Coelho de Barros, 
Pároco de Aroso, e Martinho Gonçal­
ves de Moura, residente em Braga.

— Com 88a esposa tem estado nesta 
cidade 0 nosso bom amigo sr. Dr. An­
tônio Mota Rebelo da Cruz, distinto 
Oficial da Alfândega de Valença.

— ÍSsteve nesta cidade 0 nosso bom 
amigo sr. Izidro José Dias Pinto, de 
Portalegre.

— Têm estado em Lisboa os nossos 
prezados amigos srs. Amadeu Guima­
rães e José Maria Machado Vaz.

— Partiu ontem de Lisboa, por via 
aérea, para Zvrique (Suiça), onde vai 
frequentar um curso técnico industrial, 
0 nosso estimado conterrâneo sr. Ante­
ro Henriques da Silva Júnior, filho do

Realizou-se ontem, com muita sole­
nidade, no Santuário Eucarístico da 
Penha, 0 casamento do nosso estimado 
amigo sr. Domingos Torcato Ribeiro 
de Almeida, filho do também nosso 
prezado amigo e importante industrial 
sr. José Torcato Ribeiro Júnior e de 
sua esposa a senhora D. Maria da 
Madre de Deus Almeida, com a gentil 
senhora D. Maria Luisa de Oliveira 
Milhão, filha do também nosso preza­
do amigo e habalizado clinico vimara- 
nense sr. Dr. Alberto Rodrigues Mi­
lhão e de sua esposa a senhora D. Ma­
ria Augusta Mendes de Oliveira Mi­
lhão.

Ao acto, a que assistiram diversas 
senhoras e cavalheiros das famílias 
dos noivos, presidiu 0 Rev. Comenda­
dor Augusto Borges de Sá, ilustrado 
Prior de S. Sebastião, que celebrou a 
missa e deu a bênção aos nubentes, a 
quem dirigiu, na altura própria, uma 
brilhante alocução.

Foram padrinhos os pais dos noivos, 
tendo sido portador das alianças 0 
menino José Carlos de Abreu Ribeiro, 
sobrinho do noivo.

Serviram de Damas de Honor mes- 
demoiselles Maria José de Oliveira 
Milhão e Maria Odette de Almeida 
Ribeiro, e de Caudatários da Noiva 
mesdemoiselles Maria Fernanda e Ma­
ria Manuela Carneiro Ribeiro.

Após a cerimónia nupcial e no Ho­
tel da Estância da Penha, foi servido 
aos noivos e a todos os seus convida­
dos um opiparo almoço, que deu moti­
vo à troca de afectuosos brindes pela 
felicidade dos noivos.

A estes, que seguiram em viagem de 
núpcias pelo pais, endereça o “Noticias 
de Guimarãesm os seus melhores dese 
jos de muitas venturas e a seus pais 
apresenta repeitosos cumprimentos.

Pedido de Casamento
No pretérito dia 24 de Abril o sr, 

Carlos Augusto Fernandes, conceitua­
do comerciante na Póvoa de Varzim, 
e sua esposa a senhora D. lida Tereza 
Ribeiro Fernandes, pediram em casa­
mento para seu filho, 0 sr. Antônio 
Luis Ribeiro Fernandes, inteligente 
Regente Agrícola, a mão da gentil 
menina Maria de Lourdes Mendes Si 
mões, filha do nosso distinto Colabo­
rador e Amigo sr. Torcato Mendes 
Simões, devendo realizar-se em breve 
0 auspicioso enlace.

Aos noivos, que reúnem todas as 
qualidades para bem constituírem 0 
novo Lar, desde já  ambicionamos as 
maiores felicidades.
Doentos

Esteve ligeiramente doente 0 nosso 
prezado amigo sr. António Faria Mar 
tins.

— Esteve doente, mas já  se encon­
tra melhor dos seus incómodos, 0 nos­
so amigo sr. Manuel da Cunha, esti 
mado funcionário da Repartição de 
Figanças.

— Esteve doente encontrando-se já  
restabelecido 0 nosso prezado amigo 
sr. Luis Mendes Lopes Cardoso.

— Também tem passado doente 0 
nosso prezado amigo sr. José de Frei 
tas Guimarães Júnior.

‘Desejamos 0 restabelecimento dos 
doentes.
Nascimentos

Deu à luz uma crianç a do sexo fe­
minino a esposa do nosso prezado 
conterrâneo sr. Carlos Mendes Ribeiro. 
Mãe e filha estão bem. Parabéns.

— Teve a sua feliz délimance, dando 
à luz um menino a sr.* D. Maria Au­
gusta da Cunha Guimarães, esposa do 
sr. Carlos Luis Carneiro Pinto, activo 
sócio gerente da Fábrica de Tecidos 
da Cegonheira — Felgueiras.

Os nossos parabéns.
Baptizado

No domingo na igreja da Colegiada 
foi ministrado pelo sr. Padre Manuel 
Martins Peixoto, abade de Barcos, 
Tabuaço, 0 sacramento do baptismo a 
um menino filho do sr. José Pereira 
Marinho a quem foi dado 0 nome de 
José Manuel. Foram padrinhos 0 sr. 
Coronel Malaquias de Sousa Guedes 
e a avó do neófito sr.* D. Maria Rosa 
Lopes.

V i d a  C a t ó l i c a
Festividade a N.a S.* dos Frazeres 

— No templo dos Santos Passos que 
ostentava uma luxuosa decoração 
da Casa João Augusto Passos e com 
a assistência de muitos fiéis reali 
zou-se na segunda-feira a tradicional 
festa de N.“ S .a dos Prazeres, tendo 
havido missa solene de manhã e à 
tarde, sermão pelo Rev. Abel Guerra, 
Reitor do Seminário da Costa, Te- 
-Deum, bênção eucarística e ladainha.

Santa Vera Cruz — A Irmandade 
de Santa Vera Cruz manda celebrar 
na sua capelinha da Rua Padre An­
tónio Caídas, no dia 3 pelas 8 horas, 
a missa estatutária em honra da sua 
Padroeira.

ISês de Karia — Iniciam-se hoje 
em todos os templos da cidade os 
piedosos exercícios do mês de Maria, 
com o seguinte h orário :

Igreja de N.* S.« da Oliveira, às 21 
horas, e aos domingos às 1 7 ; Basí 
lica de S. Pedro, às 6 horas e 19 h . ; 
S. Sebastião (Dominicas), às 20 e 3o 
h . ; S. Domingos, às 18 h. e aos do­
mingos às 10 3o h . ; Misericórdia, às 
8 h.; Santos Passos, às 20,3o h . ; 
S. Francisco, às 18 h . ; S . Dâmaso 
às 2 i ,3o h . ; N.a S .a do Carmo, às 
19 h . ; Hospital (Capuchos), às 20,3o 
h . ; Capela das Oficinas de S. José 
às S.i5 h . ; Capela da Casa dos 
Pobres, às 18 h. e aos domingos e 
dias santos às 16 h . ; Capela dos 
Padres Rendentoristas, às 6,3o e às 
ig h . ; Capela do Recolhimento das 
Trinas, às 20 h . ; Capeia de N.* S.* 
da Guia, às 8,3o h.

FALECIMENTOS 1 SUFRÁGIOS
Inocente Manuel José 
Fernandes de Carvalho

Ao cabo de cruciantes e prolon­
gados sofrimentos e rodeado de seus 
estremosos pais, o nosso prezado 
amigo Sr. Amadeu José de Carvalho 
e a Sr.* D. Maria Lúcia Fernandes 
de Oliveira Guimarães Carvalho e 
de outras pessoas de família, exalou 
o seu último suspiro, ante-ontem, de 
manhã, o interessante menino Ma­
nuel José, de 7 anos de idade, que 
que há meses havia sido acometido 
de uma meningite-tuberculose.

O inditoso menino, que era todo 
o enlevo de seus pais, deixa mergu­
lhada na maior dor toda a sua fa­
mília.

A Medicina, que empregou todos 
os esforços no intuito de salvar 
a vida do simpático Manuel Jo sé—a 
quem parecia estar reservado um 
futuro risonho—não conseguiu atin­
gir aquele íím.

A Morte rondava desde há semanas 
a camita onde o infeliz menino, con­
servando sempre a sua lucidez de 
espirito, se debatia com a pertinaz 
doença que ora o vitimou.

Que no Céu encontre a maior fe­
licidade.

A seus pais e mais família, que 
acompanhamos em hora tão cruel, 
desejamos a maior resignação.

O funeral do inditoso menino que 
ontem à tarde se efectuou para o 
Cemitério de Atouguia foi bem a 
afirmação sincera do quanto senti­
ram aquele triste acontecimento to ­
das as pessoas das relações dos 
desolados pais.

Sobre o pequenino feretro foram 
colocados muitos bouquets e ramos 
de formosas flores com sentidas de­
dicatórias — palavras de saudade de­
dicadas àquele amiguinho que partiu 
para o Além.

Do nosso prezado amigo Sr. Lúcio 
António de Carvalho, tio do saudoso 
menino e sufragando a sua alma, re­
cebemos a quantia de 5o#>oo para os 
nossos pobres.Livros & Jornais

LAVAL fa la ...
Em 15 de Outubro de 1945, foi 

fuzilado Pedro Lavai, um dos homens 
mais preponderantes da França mo­
derna. E' uma nódoa que mancha 
para sempre esse país que quis dar 
ao mundo lições de liberdade. Lavai 
era homem culto e inteligente e, sobre­
tudo, político de pura gema. Teria 
erros? Teria defeitos? Quem há no 
mundo que os não tenha?! Mesmo 
que tivesse pecado, é dever doa outros 
pecadores absolver. Mas ele foi dos 
mais devotados patriotas. Defendeu 
a sua pátria sempre que pode; sacri­
ficou tudo 0 que se pode chamar pes 
soai pelo interesse colectivo; serviu-se 
das oportunidades com desassombro 
diplomático. Porém, os grandes amo­
res suscitam, no geral, ódios e invejas 
também grandes. Por isso 0 prende­
ram. Por isso 0 mataram. A sua voz 
venceu 0 túmulo e o tempo, justifi- 
cando-se para a história com estas 
«notas e memórias redigidas na prisão 
de Fresnes, de Agosto a Outubro de 
1945». Não 0 deixaram justificar-se. 
Não deram tempo a que a luz acla­
rasse os malentendidos. Ele próprio 0 
d iz : «Deixem-me defender. Em vez 
do crime de que me acusam, surgirá 
o sacrifício que fiz. Não imploro: 
sinto-me grande perante 0 ultraje que 
me fazem. E' impossível aos fran 
ceses condenarem-se por ter ama­
do muito a minha pátria». Conde­
nou o 0  tribunal, à pressa, porque 
a sua condenação não dependia do 
que se apurasse em juízo. Estava ta­
lhada há muito. Este livro abre com 
um prefácio de sua filha Josée de 
Chambrun. Segue-se uma declaração 
dos advogados defensores de Pedro 
Lavai, Jacques Baraduc e Alberto 
Naud, feita em Paris, em 30 de Outu­
bro de 1945, às agências da imprensa 
estrangeira. A seguir, Lavai refuta 
um por um todos os considerandos 
do libelo acusatório, com clareza 
naturalidade. No fim, em apêndice, 
são dadas transcrições das principais 
ocorrências. Além disso, ilustram ( 
livro quatro fotogravuras, reprodu 
zindo: a 1.*, Staline e Lavai; a 2 .a, 
no Vaticano, Lavai e o Cardeal Pa- 
celli, hoje Pio X II ; a 3 a, em Stresa, 
Lavai, Mussolini, Mac Donald e Flan- 
d in ; a 4 .a, Pétain e Lavai. São 327 
páginas que não aproveitaram para 
poupar a vida de Lavai, ma9 que, se­
renados os ânimos, devem pesar na 
consciência mundial. Elas são talvez 
o maior espinho e 0 pior remorso 
para aqueles que o condenaram, sem 
permitirem a defesa, sua ou dos seus

advogados, como declararam Baraduc 
e Naud.

— Edição bastante esmerada da 
P a r c e r i a  A n t ô n io  M a r i a  P e r e i r a  —  
Lsiboa.

CÂNTICO DE LOUVOR AO IM A 
CUL A DO CORAÇÃO DE MARIA =  
por J o s é  N e v e s .

Não é da nossa competência fazer 
apreciaçõ?s justas e conscienciosas a 
este cântico que o professor José Ne 
ves musicou. Salientamos, porém, que 
José Neves é musicógrafo de grande 
actividade e que este cântico está apro­
vado pela Comissão Portuense de 
Música Sacra, tendo sido indulgen- 
ciado por sua Era.ao Cardeal Patriarca. 
Achamo-lo muito sonoroso e cantável, 
mas permitimo-nos dizer que é bas­
tante monótono, pois que solo e coro 
em pouco diferem. Só 0 coro é um 
pouco mais orquestral.

— Edição do Autor.
F. T.

Na d a  Ra — Só faremos referências 
a livros de que nos sejam enviados dois 
exemplares—um para os nossos arqui­
vos e outro para 0 critico. Quando isto 
não se der, limitar-nos-emos a avisar 
a recepção.

«REVISTA DE GUIMARÃES»
Recebemos os n.oa 3-4 Vol. LVIII 

desta excelente publicação da bene­
mérita Sociedade Martins Sarmento, 
que insere valiosa colaboração.

O Sumário é o seguinte:
— C e n t e n á r i o  d a  « R e v i s t a  M il i t a r » .
— Jesus Taboada — D e l  J a r d i n  d e  

T i r s o .
— Manuel Monteiro — O R o m â n i ­

c o  P o r t u g u ê s .
— Luis Chaves — P e l o u r i n h o s  p o r ­

t u g u e s e s .
— F. Bouza-Brey — A r a  r o m a n a  

d e  S a n t a  M a r i a  d o  C o n d a d o  ( O u -  
r e n s e ) .

— Mário Gonçalves Viana — E l e ­
m e n t o s  d e  B i b l i o t e c o n o m i a .

— F . L. Cuevillas e J .  L. Fernan- 
dez — N o t a s  a r q u e o l ô x i c a s  d o  c a s t r o  
d e  C a m e i x a .

— Sebastião da Rocha Lima — I n ­
f l u ê n c i a s  b í b l i c a s  e m  C a m õ e s .

— Henrique de Campos Ferreira 
Lima — O  G r a v a d o r  J o ã o  J o s é  d o s  
S a n t o s .

— A. Pires de Lima — A n o m a l i a s  
e  m a r c a s .

— Mário Cardoso — E s c a v a ç õ e s  
a r q u e o l ó g i c a s  n a  C i t â n i a  d e  B r i -  
t e i r o s .

—  A  « B i b l i o t e c a  S a r m e n t o » .
— Mário Cardoso — C u lt u r a  E s ­

p a n h o l a .
—  B o l e t i m .

A apresentação gráfica honra a Mi­
nerva Vimaranense.

T e a fro  J o r d ã o

E x p o s i ç ã o
de  t r a b a l h o s  
e C o n f e r ê n c i a

Inaugurou-se, ontem, conservan­
do-se aberta até ao dia 3, na Escola 
Industrial e Comercial desta cidade, 
uma exposição de trabalhos da M. P. 
dos cursos preparatórios.

No dia 5, às 11 horas, naquele esta­
belecimento de ensino, realizará uma 
conferência, em comemoração da Se­
mana das Colónias, o distinto oficial 
do Exército Sr. Coronel António de 
Quadros Flores.

C O R TE E COSTURA
MÉTODO FRANCÊS

PROFESSORA DE LISBOA pretende 
organizar curso em Guimarães para 

começar lições de seguida.
CURSO DE MODISTA, DE FATO DE HOMEM, 
ROUPA INTERIOR DE HOMEM E SENHORA, 

DE CINTAS, DE CHAPÉUS, ETC.
Grande resultado. Restitui 0 dinheiro 
não se provando 0 ensino. A própria 

passará diploma. m
Se interessa a V . Ex.a não demore a 
inscrever-se, escrevendo para EM A  
A L V E S  — Rua Barros Queirós, 48

I h X S  B  O  -A. .

HOJE, às IS e 21,30 biras

MARIA MONTEZ e ROD CAMERON
em

P ira ta s  de M o n te re y
Um clamoroso êxito, em tecnicoior.

Asilo de Santa Estefânia
No próximo mês de Maio, 

em dia a designar, abre neste 
estabelecimento de ensin o, 
uma aula de trabalhos, para 
meninas externas.

No Asilo serão dados todos 
os esclarecimentos, quanto às 
condições de admissão.

Guimarães, 29 de Abril de 
1949.

S Ó C I O
P R E C I S A - S E  

para desenvolver indústria 
de tecidos concentrada.

Resposta  a B. A

Escritório S S ? ’1'
Informa esta redacção. i«

Terça-feira, 3 —  às 21,30

0 Crime da Avenida Foch
com : L o u i s  J o u v e t  e S i m o n e  R e n a n t .

Quinta-feira, i  —  às 21,30

Sinfonia fantástica
A vida do célebre compositor B e r l i o z .

Sábado, 7 — às 21,30 
Em Sessão Popular:

Os Pintas dos lares ias Itens.

A N S E I O S
Desta vez as andorinhas 
demoram tanto a chegar!
— Quem espera, desespera. . .  
Triste vida que é  amar !
Quem me dera a mim ter asas, 
que penas tenho eu um cento! 
Quem me dera estar agora  
onde está meu pensamento!

MERRY.

Noticias de Guimarães n .*  9 0 0 -1 -5  1 9 4 9 .

COMARCA DE G0IMARÃES
Secretaria Judicial

A N Ú N C I O
( l .a publicação)

Pela 3.a secção da Secretaria 
Judicial desta comarca, nos 
autos de execução ordinária 
que António Dantas Pacheco, 
casado, industrial, morador 
no Campo de S. Mamede, 
desta cidade, move contra Do­
mingos de Lima e esposa Ma­
ria da Silva Baptista Lima, 
proprietários, do lugar de Es- 
tanca-Rios, freguesia de S. 
Miguel das Caídas, correm 
éditos de 20 dias, a contar da 
segunda publicação deste anún­
cio, citando os crèdores des­
conhecidos dos executados, 
para virem à referida execução 
deduzir os seus direitos, no 
prazo de dez dias depois de 
findo o dos éditos, de harmo­
nia com o disposto no art.* 
865.° do Cód. de Proc. Civil.

Guimarães, 25 de Abril de 
1949.

O Juiz de Direito, n*
Lobo e Silva.

O Chefe da 3.* Secção,
Albino Leite da Silva.

GARRAFAS VAZIAS NOVAS
CHEGOU NOVA REMESSA

Mário Sampaio
Rua da Madroa, 2 9 — Guimarães.

E x p l i c a ç õ e s

Peísoa devidamente habilitada lec- 
ciona a rapazes e meninas para : 

Curso Comercial; l.« Ciclo do Li­
ceu ; Exame de admissão ao Curso 
Comerciai e LicvU ; l.°  e 2.° graus da 
Insttrução Primária; Concurso para os 
Correios.

Pedir informações das 8 às 10 ho­
ras e das 18 às 20 horas, na Praça de 
S. Tiago, 28 — Guimarães. io

A U T O M Ú V E L
«AUSTIN», em bom estado. 

Vende-se. Falar na Rua Gil 
Vicente, 16— Guimarães, m



Cozinheiros 
e impedidos

IV

J i  te vão afastando cada vez mais 
aa recordações destes momentos sem­
pre agradáveis, nos tempos em que 
quase não tinba preocupações e ia 
sentindo a vida dia a dia, sempre 
com aspectos novos, na saudável 
comunicação directa com a Natureza, 
longe de tudo o que presentemente 
nos entristece e ensombra o espírito.

*

Depois fui para Mossâmedes e an­
tes disso passei uns dias no acampa­
mento do meu camarada e amigo 
Cunha Leal, então tenente de enge­
nharia, que estudava uma variante do 
C. F. de Mossâmedes, na passagem 
do Tolundo.

Nessa altura, o seu Filho mais ve­
lho, creio que Francisco José, era 
uma encantadora criança, que o Pai 
apaixonadamente adorava e brincava 
com outro petiz. Filho do condutor, 
Peyroteo, que suponho ser o conhe­
cido jogador de futebol.

Em Mossâmedes tive novo impe­
dido, por pouco tempo, por ter sido 
licenciado; chamava-se Napoleão, e 
foi contratado depois como cozinhei­
ro do Hotel Trindade, onde eu estava 
hospedado.

Este Napoleão era ura cozinheiro 
de recursos para banquetes de ceri­
mónia.

Um dia, em 1918, já eu era aju­
dante do Governador de Mossâmedes, 
chegou ali um navio de guerra, fran­
cês, em visita de cortesia, e o Gover­
nador, além de outras festas proto­
colares, teve de eferecer um banquete.

A esposa do Governador mandou 
chamar o Napoleão para aqueles com­
plicados cozinhados fora do normal.

Estava eu no gabinete a arquivar 
umas notas confidenciais, o mais pe­
sado dos encargos de um ajudante, 
quando o Oovernador, muito intri­
gado, solicita a minha oficiosa inter­
venção na resolução de um problema 
grave do banquete do dia seguinte, 
com mil desculpas por isso não fazer 
parte das minhas atribuições.

Era o caso de a sua esposa não se 
entender com uma requisição, que o 
Napoleão Ibe fazia, de certo condi­
mento indispensável para um prato 
da emanta aprovada; e como eu de­
via estar habituado ao falar do cozi­
nheiro, desejavam que eu traduzisse 
a enigmática palavra — Sapião.

Constituídos nós três, eu, o Gover­
nador e a esposa, em juri de exame, 
procedeu-se ao interrogatório, pas­
sando eu a examinador.

— Ora diz lá, Napoleão, no que 
consiste a requisição que fizeste à 
senhora.

— Sapião para o assado.
— Sapião?! Que diabo de coisa é 

essa de que nunca ouvimos falar ?
— Meu capitão, é uma coisa que 

vem numas Iata9 e se vende na loja 
do senhor Morgado.

— Está bem, naturalmente bás-de 
lá ir comprá-lo, mas a senhora é que 
precisa de saber em antes o que isso 
é ;  será salpicão? não é ? ;  será ser- 
pão; também não é, porque isso tal­
vez não venha em latas. Mas que 
será?

Por mais explicações que o Napo­
leão apresentasse não havia meio de 
se saber o que era o tal Sapião; e já 
se ia decidir mandá-lo, ele próprio, 
adquiri-io na loja, quando, de repen­
te, e caso curioso, os três ao mesmo 
tempo, deciframos a charada — era 
champignon, naquela pronúncia do 
francês de preto.

E assim se salvou um banquete 
encravado.

Ainda, na melhor das intenções, 
pretendi elucidá-lo da sua tradução 
em português.

— Olha que esse champignon cba- 
ma-se cogumelo, percebes ?

— Sim, 9enhor, nosso capitão, cà- 
gumel, repetiu ele.

Ma9 o pior é que fazia uma pausa 
entre a segunda e terceira silaba...

*
Enquanto estive no Hotel Trindade, 

todos os dias vinha da cozinha, num 
prato coberto, para não chamar a

M A T A R

S A U D A D E S
X X V I I

O h ! que longa série de ami­
gos espera ainda a sua vez !

Seria ingratidão não falar 
nesta altura dos colegas a 
quem devo alguns favores e 
atenções.

Dois moravam na Rua de D. 
João, mas eram muito assí­
duos na Oliveira: o Padre 
António, a que alguns apu 
nham o designativo de Calon- 
d ro , e o Padre Damtão. Não 
tenho culpa, se a rainha me­
mória me falha por completo 
quanto aos apelidos de um e 
de outro: mas toda Guimarães 
os conheceu, e eu limito-me a 
lembrá-los muito de fugida,

atenção dos outros hóspedes, um da­
queles petiscos que só o Napoleão 
sabia fazer, e com que me demotis 
trava a sua dedicação e fazia jus a um 
mata-bicbo, que generosa e larga­
mente lhe dispensava.

E valia a pena, porque ainda me 
recordo de um desses pratos, em que 
julguei ver uma costeleta de porco e 
era um magnífico bife de atum na 
grelha, com rodas de limão, molho 
de manteiga e batatas fritas.tt

Nunca me arrependi de tratar 09 
meus servidores com tolerante bon­
dade, com paciente compreensão das 
suas necessidades e, sobretudo, com 
o intuito de lhes ensinar o que pudes­
se dos nossos usos e costumes, que 
eles pudessem adoptar.

Não deixei atrás de mim, que eu 
saiba, a imprestão de que esses ho­
mens nos serviam por imposição de 
raça ou por qualquer outra superio­
ridade, que não fosse a de um con­
trato livremente aceite entre nós.

E, assim, quando voltei em 1920, 
já acompanhado de minha mulher, o 
meu último impedido apareceu-me 
logo para nos servir, o que durou 
todo aquele tempo de dois anos e tal 
que andamos pela Huila.

J agueiros — Felgueiras, 9-4-49.

A. do Quadros Floras.
(De um projecto de memórias).

Carta de Vizela
Assistimos a anormalidades na en­

trada para o Oine-Parqne qne nos 
obrigam a vir a público, pois, com on 
eem vontade, têm qne ser banidos.

O qne se passou em nada recomenda 
quem tinha o dever de orientar o ser­
viço.

Na orientação na venda de bilhetes, 
dificuldade em se chegar a nma única 
bilheteira, afirmações sem qnalqner 
elegância e mais ainda qne não foca­
mos para já, mas qne registamos como 
temos possibilidade, e muitas de con­
firmar.

Qne se chegne a nma melhor ordem 
e respeito e qne não exista Deus para 
nns e fretes bem feios para ontros, 
isto para não ir mais longe no qne se 
diz no adágio, on a matemática é nma 
batata.

Isto é a sombra do qne podíamos 
dizer.

Mais nm ano se vai passar sobre a 
fundação dos glórios Bombeiros Volun­
tários de Vizela on seja 72 anos dos 
mais apreciados serviços em prol dos 
Vizelenses e de dezenas de freguesias 
vizinhas.

Mais nma vez também os Vizelenses 
e todos os ontros vizinhos, preparam 
as suas melhores vestes para acompa­
nhar e colaborar nas festas de 8 de 
Maio. prestando assim aos homens qne 
em 72 anos tão relevantes serviços 
tem prestado à nossa população, a 
prova da soa maior estima e elevada 
consideração.

Só é de lamentar a sna actnal si­
tuação, pois todos reconhecem o qnanto 
de grandioso é o seu lema de Morte 
on Qlória e também a sna crise de 
falta de material.

Qne o governo da Nação olhe com 
olhos de ver o qnadro de nma das 
mais qneridas corporações de Bom­
beiros de Portngal.

Vai a caminho da sna conclnsão a 
obra de restauro e de actnalização do 
Hotel Snl Americano que ficará assim 
nm dos magníficos hotéis de Portngal.

Não existe nestas noticias qnalquer 
reclamo, o qne é verdade será dentro 
de pouoo tempo nma realidade pronta 
a ser reconhecida por qnem quer qne 
nos possa visitar.

Ainda bem qne se formon na nossa 
terra a Empresa Hoteleira qne será 
das melhores contribuições para o 
prestígio, engrandecimento desta sem­
pre linda Vizela.

Continnam em r i t mo  digno de 
aplauso as obras da Rua Dr. Abílio 
Torres devendo estar concluídas no 
próximo fim do mês de Maio.

E’ mais nm dos grandes benefícios 
qne colhe a nossa terra pelo qne é de 
esperar nma época termal movimen- 
tadíssima.

E ’ grandioso o movimento do Posto

mesmo porque perpassaram 
pela minha vida como meteo- 
sos cuja luz e fosforescência 
não deixou grande sulco em 
minha alma.

O Sr. Padre António tinha 
sido pároco da Oliveira antes 
de meu primo e, se bem me 
lembro, fora também chantre 
na Colegiada. Agora limita­
va-se a acudir aonde o chama­
vam para o desempenho do 
seu ministério; a cada passo 
o encontrávamos pelas ruas, 
com a batina ou garnacha dei­
tada sobre um dos braços, 
quase a tocar no chão.

O Sr. Padre Damião morava 
em frente de S . Domingos de 
baixo. Era gordo, apessoado. 
Dizia-se que era fundo em Teo­
logia. Eu só sei que era um 
poço de bondade, e de uma 
simplicidade quase infantil. Era 
porém muito escrupuloso, e a 
prova disso estava na morosi­

Em defesa 
da saúde

í
Embora com carácter benigno, gras­

sa pelo País a gripe, como é uso e 
costume em quase todos os anos, por i 
esta época de bruscss mutrções de 
temperatura. E se não é de todo curial 
o provérbio popular — «abafar, abifar 
e avinhar»... — o certo é que nada 
se mostra tão eficaz como o recolhi­
mento em casa, sob atenção médica. 
O mal costuma p assar... e isto con­
tribui, em parte, para a imperdoável 
e condenável atitude de muito9 que 
alargam a favorável evolução desta 
doença e outras mais graves, que 
podiam e deviam ser evitadas. Com 
efeito, tendo-se dado passos na melho­
ria da habitação, no combate ao anal­
fabetismo, no progresso geral, e9te 
aspecto preventivo da doença, a pro­
filaxia, precisa de intensa propaganda, 
para que se modifiquem hábitos tão 
perniciosos à saúde e à vida dos por­
tugueses.

Muitas doenças que constituem ain­
da boje índice alarmante de mortali­
dade podem e devem ser evitadas. 
O Estado, os delegados de saúde, os 
médicos e algumas pessoas têm desen­
volvido campanhas nesse sentido. Ou­
tras, semelhantes e muito incisivas, 
poderão desenvolver os professores e 
os padres.

Eitão provados os efeitos das vaci­
nas contra a varíola, contra a febre 
tifoide, a difteria e outras doenças. 
Apesar disso, só a primeira se faz em 
doses maciças, empregando se as ou­
tras, quando muito, em casos locais 
de receio de contágio. Ora isto é que 
não pode ter. As vacinas contra o 
tifo e a difteria devem 9er empregadas 
nas crianças e adultos como a antiva- 
rióiica. Se a saúde é um bem inesti­
mável, todos devem defendê-ia.

Há, ainda, espectáculos desoladores 
pelas nossas aldeias e não só entre 
gente pobre mas também entre pes­
soas abastadas; o desleixo, o medo 
da água, a latrina ao ar e às moscas, 
os currais construídos junto às fon­
tes, etc., etc. Chega-se ao cúmulo de 
encontrar maior brio na apresentação 
dos estábulos do que na das habi­
tações...

Ota todo o cuidado é pouco; a 
água deve ser elemento de repetida 
higiene; nada custa construir a fossa 
moura; a casa deve ser a grande 
preocupação dos que amam a familia 
e o lar.

Não se pode perder tempo. Se boje 
há gripe benigna, amanhã pade surgir 
o tifo contagioso e mortal. O exem­
plo deve vir dos mais abastados e 
alargar-se a todos os portuguese s 
divulgando e praticando a higiene e 
a profilaxia. A defesa da saúde públi­
ca exige que todos se tratem e se pre­
vinam. E não há tempo a perder.

[amara Hiiiclpal te SDioarãet

A V I S O
X c c c i s c a . c i t c  E le ito r a l

Carlos Maria Vessadas Sala*
zar Morão de Campos, 3.°
Oficial, servindo de Chefe da
Secretaria da Câmara Mu­
nicipal :
FAÇO SABER que, pelo es 

paço de 10 dias, se acha ex­
posto nos Paços deste Conce­
lho, para efeitos de reclamação, 
o Recenseamento dos eleitores 
da Assembleia Nacional e do! 
Presidente da República, re­
ferente ao ano de 1949.

Os interessados ou outros 
que estivessem inscritos no 
Recenseamento no pretérito 
ano, podem apresentar as suas 
reclamações ao Ex.” 0 Presi­
dente da Câmara Municipal, 
em papel comum, e instruídas 
com os documentos conve­
nientes, até ao dia 15 de Maio 
de 1949.

As reclamações, que devem 
ser assinadas pelo reclamante 
ou por um procurador, com 
a assinatura reconhecida por 
notário, só podem ter por 
objecto:

1. ®—Eliminação do recensea­
mento dos eleitores inde­
vidamente inscritos;

2. ° — In scriçã o , na altura 
própria, dos cidadãos que, 
tendo requerido a sua ins­
crição ou devendo ser ins­
critos oficiosamente, dei­
xaram de o ser.

Para conhecimento de todos 
os interessados e em cumpri­
mento do referido decreto, 
publico o presente aviso, que 
faço afixar em todos os luga­
res públicos do Concelho.

Paços do Concelho, 29 de 
Abril de 1949.

IMPOSTO para INCÊNDIOS
O s  a g e n tes  da C o m p a n h ia  d e  S e g u ro s  GARANTIA, 
João Gaafdino P ereira, S crs., n esta  c id ad e, lem bram  a o s  
p ro p rie tário s  d e p réd io s u rb an o s, s itu a d o s n o  c o n c e lh o  
de G u im a rã e s , a  v an tag em  q u e têm  em  seg u rar o s  seu s 
p réd io s, d ad o  o  d isp o sto  n o  art. 7 0 8  d o  C ó d ig o  A d m i­
n istra tiv o  e E d ita l da C â m a ra  M u n ic ip a l de 6  d o  co rren te .

Avisam os seus segurados de que se en­
carregam  de lhes fazer a participação à 

Câm ara e actualização dos Seguros.

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicilio.

j & m
C a * a  í a n d a d a  e m  ltlttfe )

ESCRITÓ RIOS: R u a  Nova d a  A lfân d e g a  a.* 87 -  PORTO  
com A rm a z s n s  d a  R atem  a  D a p ó s lta s

(Area coberta: 3.000 metros quadrados)
EM MATOSINHOS:
R . do B r ito  C a p e lo  n.* 912 e R . do R o b e rto  Ivo n a  a.® 2 0 S

Telefones: 21073 e 21074 —  Mat. 6 4 7 - E s t .  67

m m m  j ih q ii de fbeitds i  e e iii
O A S A  O H A P A R I C A

( R E G I S T A D A )  fsss

Largo do Totiral, 70 a 73 —  Telefone, 4306 —  GUIMflR/lES 

f ln e fc o : ARMAZÉM DE MERCEARIA de FraUtlSCI M i  l i  U lfl ( lllt iS
CORRESPONDENTES d e:

Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
------------------------  Piano Pereira & C .*— Banqueiros. ------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Carlos Maria Vessadas Sala- 
zar Morâo de Campos. 174

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmfto.
Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN­
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aoa preços oficiais.

A c e ita -s e  escrita fômn Murnl ís Guimarães
ou serviços de Folhas de Férias, 
Caixas Sindicais, Sindicatos, etc. 
Para fazer nas horas vagas. 
Respostas a este jornal a A, M,

Fábrica de PENTES 
e de CU TELA RIA S

Vendem-se, com todos os utensílios 
e em plena Iaboração. Concedem-se 
facilidades merecendo confiança.

Tratar com António Pimenta — 
Guimarães. 132

Dr.C. Gomes dos Santos
Ei-lalerao dl Eitáieia Siaattrial do Caraaaul»

TOBERCOtOSE PULMONAR-IAIOS X
CLÍNICA GERAL

Csisslttrii Rtsidlicia
toa Grandar Naiiriaba, 13 Qoiati da Saaii Aadri

G U I M A R Ã E S

Médico n.° 52 pelo que é de esperar 
um aumento de médicos.

Sobre o assunto falamos no próximo 
número. — C.

A V I S O

Os Serviços Municipalizados 
de Agua e Saneamento da Câ­
mara Municipal de Guimarães, 
avisam o público em geral, 
que o fornecimento de água 
potável à Cidade de Guima­
rães será feito a partir do dia 
1 do próximo mês de Maio, 
até aviso em contrário, das 7 
às 10 e das 18 às 21 horas.

Guimarães e Serviços Muni­
cipalizados, em 27 de Abril 
de 1949.

175
O Director-Delegado,

João  Jo sé  de Azevedo.

E scritas com pouco 
movimento. Aceitam-se 
para fazer em horas vagas. 
Informa-se na nossa redacção.

8 E Q U R O 8  E M  T O D O S  O S  R A M O S

Notícias de Guimaries n.° 900-1-5-1949.

COMARCA DE GOIMARflES
Secretaria Judicial

ANÚNCIO
(I.« publicação)

Nos autos de execução sumá­
ria que o exequente Adelino 
de Assunção Seabra, casado, 
motorista, morador na Quinta 
de Margaride, lugar de Mar- 
garíde, freguesia de S. Romão 
de Mesâo-Frio, desta comarca, 
move contra os executados 
Florêncio de Matos e mulher 
Elisa da Silva Matos, proprie­
tários, e ele ajudante de Notá­
rio da Secretaria Notarial, desta

cidade, correm éditos de 20 
dias a contar da segunda publi­
cação deste anúncio, a citar os 
credores desconhecidos dos 
executados, para, no praso de 
10 dias, findo o dos éditos, 
virem à referida execução de­
duzir os seus direitos.

Guimarfles, 22 de Abril de 
1949.

O Chefe da 2.* Secção, 

Reinaldo Neto de Sousa. 

Verifiquei e exactidão.
O Juiz de Direito, h*

Lobo e Silva,

V E N D E - S E
CASA E QUINTAL com ramadas 

junto à Igreja de Garfe.
5 pipas de Vinho e Azeite, água 

encanada e de poças.
Para informar em GARFE a

ALBERTINO FERNANDES.

dade com que despachava os 
penitentes no confessionário. 
Mais de uma vez vi ele em­
pregar em confissões de rapa­
zes, na Oliveira, meia hora e 
m ais: meia hora para cada 
um, note-se! Isto afinal não 
era defeito, nem eu quero ar­
mar em censor: tanto mais 
que nem sempre era assim. 
Eu mesmo me ajoelhei bastas 
vezes a seus pés, e então — 
ele até se mostrava expedito 
e desembaraçado. Almas boas 
e lavadas como aquelas, é do 
que nós agora precisávamos...

Não fique sem lembrar o Sr. 
Padre Saraiva, que era com 
certeza o mais célebre e fa­
moso dos três. Era também 
um simples e um bom. Ia 
muito pela Oliveira e até peia 
nossa casa. Travamos conhe­
cimento estreito e afincado 
logo de princípio, porque ele, 
mal soube que eu era de Viei­

ra, apressou-se a dizer-me en­
vaidecido que tinha costela e 
parentela para as bandas de 
Rossas. Citou-me até nomes 
e casas; mas tudo se me es­
vaiu da memória. Só me não 
passou da ideia que ele a cada 
passo voltava à carga, alar­
deando essas glórias e perga­
minhos. Pobre amigo! A fa­
zer bem passou a sua assás 
longa vida, passando a outra 
melhor há poucos anos.

Havia ainda outros colegas 
de certa idade, mas com esses 
pouco parei, e pode dizer-se 
que o nosso conhecimento era 
só de chapéu, isto é, de cum­
primentos. Posso citar alguns; 
o Sr. Padre Abilio, sempre 
afável e sorridente; o Sr. Pa­
dre Francisco Faria, vulgar- 
mente conhecido por Padre 
Francisco da B u rn aria ; o Pa­
dre Lima, gordo e rubicundo ; 
o Padre Manuel Ramos, que

Deus chamou bastante novo; 
o Padre Francisco dos Santos. 
Isto para só falar dos já mor­
tos.

Há ainda outra série de cole­
gas que reservo para outra 
galeria de honra, e que ainda 
são vivos, graças a Deus. Uns 
ainda residem em Guimarães, 
mas a maior parte residem 
fora. Todos terão o seu can­
tinho nestas despretenciosas 
crónicas; e os que agora não 
forem lembrados, não julguem 
que é por acinte ou esqueci­
mento. Nada disso. E> que 
a minha vida em Guimarães 
consta de dois períodos bem 
diferentes; meteu-se de per­
meio um intervalo de meses 
que tive de passar em Braga 
às ordens de quem podia man­
dar era mim, e por sugestão 
dos que 'não podiam perdoar- 
-me o eu ter escrito em jornal 
da terra artigos que foram

tidos e havidos por incendiá- 
rios e perigosos.

*
Leitor amigo: estas linhas 

a cada passo te falam de pes* 
soas que conheceste e que já 
nos deixaram. Entra nos teus 
belos templos, e ora por elas. 
Quando fores a essas igrejas 
onde tanta vez viste esses sa­
cerdotes teus conter râneos a 
aplacar a ira de Deus por meio 
do Santo Sacrifício, não esque­
ças as suas almas. Ninguém 
precisa mais de orações do 
que os sacerdotes, quer quando 
peregrinam por este vale de 
lágrimas, quer depois que a 
sua alma se evolou do seu 
corpo. Orai por e les! Orai 
pela terra onde nasceram e vi­
veram, e que tão vossa é. Um 
dia, que não virá muito longe, 
iremos juntar-nos a eles onde 
não há lágrimas, nem aflições, 
nem ódios!


